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Dentro dos prazos 
programados, está pronto o 
primeiro estágio da barragem 
da usina hidrelétrica de 
Segredo. É um marco 
importante no cronograma do 
empreendimento, pois com 
107 metros de altura em 
relação ao ponto mais 
profundo do leito do Rio 
lguaçu, a barragem garante 
proteção às demais obras­
notadamente os trabalhos de 
concretagem - contra cheias 
de recorrência estatística da 
ordem de 500 anos. Este fato 
motivou a visita do 
governador Álvaro Dias ao 
canteiro de obras (a terceira, 
desde a posse), que ao lado 

dos di retores da Copel 
percorreu e inspecionou todas 
as frentes de trabalho. 

Bastante impressionado 
com os progressos obtidos 
desde a sua última visita 
(fevereiro de 89, época em 
que o trecho ensecado do Rio 
lguaçu começava a ser 
esgotado), o governador 
demorou -se apreciando os 
trabalhos de concretagem da 
casa de força e o 
posicionamento das vi rolas 
que comporão os condutos 
forçados, cada uma com 7,5 
metros de diâmetro. 

NÚMEROS 

O andamento da 
construção de Segredo 
confirma as previsões da 
Copel de iniciar a operação do 
primeiro grupo gerador em 
setembro de 1992. A nova 
usina, com potência instalada 
de 1.260 MW, irá ampliar em 
60% a atual capacidade 
própria de geração, a um 
custo global aproximado de 
US$ 850 milhões. 

Dos 2.560 mil m3 de 
escavação comum previstos, 
acham-se prontos 2.300 mil 
(90% do total). As escavações 
em rocha ( 6.930 mil m3 
previstos) já chegam a 70%. 
Na barragem (que chegou a 
107 dos 145 metros de altura 

máxima projetada), 65% 
(5.120 mil m3l do 
enrocamento está feito. E 21% 
do concreto previsto ( de um 
total de 316 mil m3) já foram 
executados. Para ilustrar 
melhor, a construção de 
Segredo demandará a 
utilização de 2 milhões de 
sacas de cimento, suficientes 
para erguer 70 edifícios de 50 
andares. E se toda a rocha 
escavada fosse reduzida a 
brita, haveria material 
bastante.para pavimentar 
uma rodovia com 4.400 km de 
extensão (em linha reta, a 
distância entre o Oiapoque e 
o Chuf). 

Entre as maiores 

Nova Prata do Iguaçu . 
Conforme estudos de 

viabilidade realizados pela Copel 
em setembro de 1978, Caxias 
terá potência instalada inicial de 
1.000 MW, podendo ser 
ampliada em 50% com a 
instalação de mais dois grupos 
geradores de 250 MW. Sua 
barragem será de enrocamento 
com face de concreto com 74 
metros de altura máxima e 1.000 
metros de comprimento na 
crista. O arranjo prevê também 
dois vertedouros de superffcie, 

Ao final do seu primeiro estágio, a 
barragem da usina de Segredo já passa a 
figurar entre as maiores do mundo. Segundo 
o "World Register of Dams", anuário editado 
pelo Comité Internacional de Grandes 
Barragens (lcold), existiam no mundo 
36.235 barragens de diferentes tipos e 
tamanhos ao final de 1988. Desse total, 
apenas 411 (ou 1, 1%) superavam a marca 
de 100 metros de altura. E mais: das 411, só 
13 de enrocamento compactado com face 
de concreto. 

Os dados referentes a América do Sul 
evidenciam ainda mais a grandeza de 
Segredo. Em todo o continente o relatório 
registrava 35 barragens com mais de 100 
metros, estando 8 delas no Brasil. Daquelas 
35, só 5 de enrocamento com face de 
concreto. No Brasil, apenas uma barragem 
de enrocamento tem mais de 100 metros de 
altura: a da usina de Foz do Areia, também 
da Copel, inaugurada em dezembro de 
1980, com potência instalada de 1.674 MW. 
Esta continua sendo, aliás, a maior do 
mundo no gênero: tem 160 metros de altura 
máxima e 828 de comprimento na crista. 

um em cada margem, com 
capacidade máxima de descarga 
conjunta de 32.320 m3/segundo. 
O reservatório ocupará área 
total de 124 km2, dos quais 44 
correpondentes ao leito do 
Iguaçu, armazenando 3 .150 
milhões de m3 de água. 

Os mesmos estudos 
recomendam para Salto Caxias 
condutos forçados a céu aberto 
com 9,5 metros de diâmetro e 
comprimento médio de 112 
metros. A casa de força, do tipo 
abrigado, poderá alojar até seis 

grupos geradores com turbinas 
tipo Francis de eixo vertical, 
dimensionadas para girar à razão 
de 94,74 rotações por minuto. 
Prevê-se um decurso de 50 
meses entre a contratação das 
obras civis e a geração da 
primeira unidade. Pela última 
revisão praticada pela Eletrobrás 
no plano de obras de geração, 
Caxias deverá entrar em 
operação no mês de setembro de 
1998. 



Conta tle luz 
pode ser paga em 

supermercado 
Na maioria dos países 

desenvolvtdos, o conswmdor 
que Vlll pagar sua conta de luz 
pode escolher entre o mercado 
próximo de sua casa, a caixa do 
correio, a farmácia, o posto de 
gasolina e - at~! - uma agência 
bancária. 

É essa comodidade que a 
Copet quer dar aos <ieUS 1.868 
mil consunudore:. espalhados 
pelo Paraná, inovando dentro do 
o;etor elétrico brasileiro. Há 
diversas altemaovas em fase de 
estudos e detalhamento, mas 
uma já foi trazida à prática 
desde 1~ de agosto: atravts de 
convênio flllD3do com a rede de 
supermercados CoUetto, de 
Curitiba, contas de luz do Grupo 
B (fornecimento em baixa 
tensão), vencidas ou não. podem 
ser paga:. nas duas lOJaS do 
grupo. instaladw; nos bairros do 
Parolim e Vila Hauer. A 
e:;timativa ~de que estejam 
concentrados nas proximidades 
dos estabelecimentos 30 mil 
consumidores. 

A SIStemática de pagamento 
~ bastante sunples: há um caixa 
espec1almente designado para 
fazer o recebimento (isso 
enquanto não é soluciOnado um 
problema operac1onal junto a 
Secretaria da Rece1ta Estadual, 
para tornar possível o 
pagamento da conta de luz em 
qualquer caixa, corno se fo e 
uma mercadoria), que 
diariamente presta conta à Copel 
das faturas recebidas. O 
controle ~ necessário para 
po sibilitar à Empresa dar baixa 
JW contas quitadas. O repasse 
do numerário arrecadado 
obedece a um sistema 
semelhante ao utilizado hoje pela 
rede bancária autorizada. 
Importante: as contas podem ser 
pagas durante todo o expediente 
da lop (mesmo J no1te) e 
ram~m ao ~bados. A Copel 
está pronta a estabelecer 
convênios semelhantes com 
outras redes mteressadas, na 
cap1tal ou no mtenor 

OUTRAS FORMAS 

Dentro do obJeUvo de 
facilitar a vtda do consurrudor de 
eletricidade, o Departamento de 
Procedimentos Comerciais da 
Copel vem estudando há algum 
tempo fórmulas capazes de 
deslocar pane do movimento 

das agências bancárias - coisa 
que, em úlüma análise, beneficia 
igualmente os próprios bancos 
na medida em que poderá haver 
um desafogo, 
descongestionamento das 
agências. Algumas dessas 
formas podem ser anunciadas 
em breve: tudo depende do 
consenso de alguns detalhes de 
ordem técnica. Exemplo: o 
pagamento via Correio , em que 
o usuário põe num envelope­
sem selar- sua conta de luz, 
cheque nominal no valor a pagar 
(importante, até dois dias antes 
do vencimento para valor sem 
acréscimo) e, do lado de fora, 
endereça simplesmente "Copel -
Conta de Luz". Outro exemplo; 
fazer das 287 agências dos 
Correios no Paraná postos 
autorizados para recebimento 
das contas. Essa alternativa é 
especialmente mtere sante aos 
consumJdores de pequenas 
Jocaljdades do mterior, onde há 
correio mas nem sempre há 
bancos. 

Outras alternativas, já em 
uso, vão ser ampliadas e 
revtgoradas. Como o sistema de 
autocaixas, que em breve estará 
disponível em todas as agências 
de nível 8 do Estado. Ou o 
d6buo automático em 
conta-corrente, Já u tiliaJo hOJC 
por 250 mil consunudores e que 
comportana uma novtdade para 

aumentar seu alcance. a remessa 
prévia, pela Copel, de um "aviso 
de vencimento" à casa do 
consumidor, que assim saberia 
de antemão o valor a ser 
debitado. E mais: para os 
consumJdores rurais a Copel vru 
ampliar a rede de agentes 
autorizados que passa de 220 
para 330. 

Conservação de energia 

Em atendimento aos 
objetivos estratégicos da 
Empresa de divulgar a 
conservação de energta Junto 
ao publico consumidor, a 
CNUE passa a adotar uma 
nova ststemática para as 
palestras e seminários sobre o 
assunto: a setorização do 
público-alvo, que permite 
explorar problemas e 
soluções em sua maioria 
comuns a todos os 
participantes A pnme1ra 
experiência prática desse 
novo estilo aconteceu em 16 
de agosto no auditório do 
DPDP (foto), quando 
representantes de 23 
estabelecimentos bancários 
estiveram reunidos com 
técnicos da Copel e 
conheceram recomendações e 
exemplos de como conservar 
energ1a sem reduzir a 
produção nem abrir mão de 

EICOIITROS SETORIZADOS 

qualquer conforto de ordem 
pessoal. 

Os encontros setorizados 
irão se repetir por mais cinco 
vezes ao longo deste ano e 
continuarão em 1991, 
reumndo a cada vez 
segmentos específicos do 
mercado consumidor. Já 
estão na agenda reuniões 
com representantes de hotéis, 
hospttais, lojas de 
departamentos, 'shopping 
centers', pantficadoras e 

administradoras de 
condomlnios. Mas os 
próxtmos na lista são os 
prédios públicos federa1s: 
neste inicio de setembro, o 
seminário vat reunir 
representantes de 15 
entidades e instituições como 
a Receita Federal, Correios, 
Universidade Federal do 
Paraná e Instituto Nacional de 
Seguridade Social (o antigo 
INPS). 



Os fatos registrados pela 
pessoa que viveu a história não 
devem ser rettscritos por quem 
quer que seja, sob pena de perde-­
rem a veracidade e de não 
transmitirem a emoção sentida 
pela autor. Transcrevemos aqui, 
relatório de ocorrência registrada 
no dia 29 de julho pelo operador 
da Subestação Areia, Cesar Ro­
drigues 

" No dia 29 de julho encon­
trava-me trabalhando no turno 
da madrugada. Após os serviços 
de fechamento e abertu.ra de 
MDC's e a leitura da OJh, sente1 
e fiquei escutando som. 

Logo depois chegou nesta 
SE a senhora Leorú dos Santos 
Padilha. Tocou a campainha. Fui 
até o portão ver quem era - fi­
quei receoso pois a mesma esta­
va sozmha. Após verificar o que 
estava acontecendo e vendo que 
o estado dela era grave - unha 
andado uns se1s quilómetros até 
aqui e o clima era bastante frio: 
2 graus negativos - recolhi-a 
nesta unidade e levei-a até a sala 
de comando e providenciei a 
chamada da ambulância. Acionei 
o segurança Sr Dalney da can­
cela de FaxinaJ para que locall­
zasse o motorista. mais o médico 
de plantão e viesse o mais ur­
gente possível para esta SE 
7'-l~te intervalo a senhora Leoru 
sentiu fortes dores e comrações 
e em seguida rompeu a bolsa que 

envolve a criança. por ter anda­
do bastante. Vendo seu estado 
procurei acomodá-la, fazendo-a 
deiuu--se. Chamel novamente a 
cancela, pedindo socorro, que a 
ambulância viesse mais rápido, 
pois a mulher já estava ganhan­
do neném. Procurei arranJar al­
guns panos e tire1 o guarda-pó. 
Posicionei-me em frente dela e 
af nasceu um menino, parto 
nonnal. Aqueci os panos e en-

volvi o neném para mantê-lo 
aquecido até que chegasse a am­
bulância e continll!l.'iSe os so­
corro . 

Por volta das 2 horas che­
gou a ambulância, com os se­
nhores Brasil, motorista e en­
fermeiro Jusrus do hospital/am­
bulatório de FaxinaJ do Céu. 
Deram continuidade aos servi­
ços como cortar o cordão umbi­
licaJ e retirar a placenta. Acom-_ 

panhei estes trabalhos para 
aprender um pouco mais, para 
uma eventual ocorrência futura 

Eu me o;enti feliz. .. Após os 
devidos socorros médicos, a 
conduziram até o hospital Santa 
Cruz e m Pinhão, onde permane­
ceu internada até terça- feira, dia 
31. 

Mãe e criança passam bem. 
Atenciosamente 

Cesar Rodrigues" 

-· CD Paranavaí em nova casa 

O Centro de D1stnbuiçao de 
Paranaval está atendendo em 
novas instalações; são 2.630 
m2 de área construída que 
abrigam confortavelmente 
todas as unidades responsá­
veis pelo atendimento a 35 
municípios do noroeste para­
naense e seus 72.500 consu-

mi dores. 
O imóvel, onde funcionou há 
tempos uma algodoeira, foi 
totalmente reformado após a 
conclusão do negócio com a 
Fundação Copel. E o visual, à 
época desanimador, avalisa 
agora - quem sabe? - uma 
das melhores instalações da_ 

Copel no interior do Estado. 
Além da agência comercial, 
foram para o novo prédio as 
divisões de Projetas e Obras, 
Operação e Manutenção, Co · 
mercial, Administrativa e mais 
o almoxarifado, processa ­
mento de dados. e a oficina 
de veículos. 

Clube do verde 
Os alunos da Escola Leão Schul­
mann (Figueira) cultivam uma 
"horta escolar" - preparam a ter­
ra, plantam, transplantam e colhem 
os frutos da parte prática das dis­
ciplinas de Horticultura e Matemá­
tica. 
O objetivo dos alunos é criar o Clu­
be do Verde: fazer com que os alu­
nos sintam a importáncia de pre· 
servar a natureza, criando mudas 
para plantar em lugares devasta­
dos. Por ora, como registra a loto, 
está sendo desenvolvido o projeto 
viveiro de mudas. 
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A agência de Cascavel 
conseguiu, com a participação direta 
de 19 eletricistas que atuam noF __ _ 
12 municfpios de sua área de 
abrangência, fazer da trabalhosa 
tarefa de entregar calendários 
rurais um serviço de cunho 
altamente educativo, e que 
certamente contribuirá para salvar 
multas vidas humanas na área 
rural. 

Depois de percorrer 21 .900 
quilômetros de estradas do interior 
dos municfpios, essa equipe pode 
estufar o peito e se orgulhar de ter 
entregue 10.896 calendários e 
orientado cada um dos 
destinatarios sobre os cuidados 
que se deve ter com a energia 
elétrica 

A reportagem do "Copel 
Informações" acompanhou uma 
dessas entregas que o eletricista 
Alcides Andretta fez na Escola 
Rural Municipal Café Alho, em 
Cascavel, onde a professora Lígia 
Maria Voiclechowsklleciona para 
50 alunos de primeira a quarta 
séries. Todos possuem energia 
eletrica em casa, motivo pelo qual 
acompanharam com especial 
atenção e Interesse as orientações 
de segurança dadas por Andretta. 

Para o gerente da agencia 
Guilherme VUialva, ainda é cedo 
para se aferir o resultado desse 
trabalho em termos de diminuição 
de acidentes com energia elétrica 

na área rural: "Além dos 
consumidores normais, nós 
procuramos atingir também as 
escolas, os estabelecimentos 
comerciais e as igrejas do interior, 
onde se percebe que o nível de 
preocupação com a possibilidade 

Direção defensiva 

Durante cinco noites 13 esposas e dependentes de copeRanos 
frequentaram um curso de direção defensiva e primeiros socorros, 
promovido pelo técnico de segurança do trabalho do 
Centro de Distribuição de Cascavel, José Pedro dos Santos. 
O curso, obrigatório para motoristas credenciados pela Empresa, 
entusiasmou as mulheres participantes que dele só tinham ouvido falar. 
Segundo José Pedro, as explanações foram acompanhadas com um 
interesse acima do normal nesta primeira inlcia11va que ele promete repetir 
brevemente com outros famlftares de copefianos. 

de acidentes é maior em relação ao 
ano anterior, quando também 
efetuamos a entrega dos 
calendários nestes mesmos 
moldes··, comenta. 

A caractenstica principal do 
calendário é propiciar ao 

consumidor rural destacar urna 
parte dele para fazer a auto-leitura 
do medidor e encaminha-la para a 
emissão da fatuta mensal. Há, mês 
a mês, lembretes sobre rotinas 
agropecuárias e, mais Importante, 
sobre como evitar acidentes. 

O prefeito de Marechal Cândido Rondon, Dieter Seiboth, entrega 
a Wagner Schlogel (COTO), o troféu de 1~ lugar na categoria de 
prestação de serviços a que fez ruz a Feira da Energia no Lar e 
no Campo, levada àquela cidade durante a 10! Expomar, de 20 a 
25 de julho. Aproximadamente 30 mil pessoas visitaram o estan­
de da Copel. 



O Paraná larga na frente, mais 
urna vez. por intermédio da Copel: 
trazendo à prática a teoria de que o 
capital privado pode e deve se associar 
ao Poder Público complementando os 
recursos necessários à construção de 
novas usinas, a Copel está estudando 
com a Klabin a possibilidade de 
construirem, em conjunto, a 
h1drelétrica Telêmaco Borba, de 1 28 mil 
kw de potência, no Rio Tibagi O passo 
inicial foi dado no Palácio lguaçu, dia 3 
de agosto, com a assinatura de um 
protocolo de intenções entre as duas 
empresas intervemado pelo governador 
Álvaro Dias A usina significará um 
investimento estimado em 150 mllhoés 
de dólares e será operada de lorrna 
integrada ao s1stema elétrico existente 
Preliminarmente serão estudadas as 
formas jurídicas de associação entre 
capitais público e privado- algo 
inédito no Brasil, mas pensa-se na 
constituição de uma terceira empresa, 
talvez com a participação de outros 
empresários privados Interessados, 
que construina, operana e laria a 
manutenção da usina, vendendo toda a 
produção à Copel que a colocana no 
sistema Esta usma consta do 
programa de geração da Copel e do 
Plano 201 O da Elelrobrás 

A 1déia de assoc1ar capitais de 
diferentes naturezas vem sendo 
delendida pelo presidente Francisco 
Gom1de há mais de três anos. no 
âmbito do grupo encarregado de 
estudar modilicações no modelo 
Institucional do setor elétrico Para ele, 
a modernização do setor a ponto não 
só de permitir, mas de atra1r o 
investidor privado para obras de 
geração é algo "inadiável e 
imprescmdível" para que se consiga 
dotar o Brasil das novas usinas 
necessárias para cobrir o crescimento 
do consumo, evitando o colapso 
prev1sto para meados da década "O 
setor precisa mveslir 8 bilhões de 
dólares todo ano, e mal consegue 
materializar 40% disso", diz "A única 
solução possível é atrair o capital 
privado de forma a complementar as 
necessidades, mas isso só se 
conseguirá com regras absolutamente 
claras e que não comportem privilégios 
nem desrespeito a qualquer um dos 
parce1ros" 

"SEGURO CONTRA 
RACIONAMENTO" 

Durante a solenidade de 
ass1natura do protocolo, o governador 
Álvaro Dias ressaltou a importância da 
experiência que, se bem sucedida, 
poderá significar a diminuição drástíca 
dos riscos de racionamento 
decorrentes do sub-mvestimento em 

obras de geração No mesmo sentido 
manifestou-se o presidente do 
Conselho de Administração da Klabin, 
Pedro Franco Piva: "Nossos projetos 
no Paraná são de longo prazo, e ao 
procurar a associação com a Copel 
pretendemos lutar não só pelo nosso 
futuro, mas também pelo do Paraná e 
do país" 

A Klabin opera em Telêrnaco 
Borba o maior complexo papeleiro da 
América do Sul e é a segunda maior 
consumidora da Copel, em que pese 
ap01ar boa parte de suas necessidades 

, 

em geração própria; a usina Presidente 
Vargas (inaugurada em 194 7, com 
22 500 kW) e a termelétrica Harmonia 
(a maior do Estado, com 45150 kW) 
Como há planos de expandir a 
indústria, a diretoria da empresa julgou 
conveniente precaver-se desde já 

Isso para Franc1sco Gomide é 
bastante bom: "O que a Klabin está 
fazendo é um seguro contra 
racionamento, uma idéia bastante 
inteligente e que pode até salvar o país, 
se outros seguirem o exemplo" t que 
se todos 'comprarem' esse seguro, 

Areas comerciais 

Nos dias 4 e 5 de julho foi 
realizada, em Ponta Grossa, a 
31! Reunião das Áreas Comer­
ciais - organizada pela Coordena­
daria de Planejamento e Desen-

volvimento Comercial. Em pauta 
estavam dicussões e debates de 
assuntos relativos à normalização 
e aperfeiçoamento dos procedi· 
mentos inerentes à àrea. 

constróem-se as novas usinas e não 
haverá racionamento 

A us1na na qual Copel e Klabin 
podem ser sócias fica 2 km a montante 
de Telêmaco Borba, na região central 
do Estado Pelos estudos iniciais, o 
arranjo comportaria dois grupos 
geradores de 64 mil kW cada, barragem 
de enrocamento com 54m de altura por 
440 de comprimento, e um reservatóno 
de 16,3 km2 dos quais 7,4 
correspondentes ao leito do rio Sua 
construção deve demandar cerca de 4 
anos 

A reunião serviu, ainda, para 
que os participantes analisassem 
o projeto do Plano de Ação Co­
merciai-PAC que, integrado ao 
Planejamento Estratégico da DOI, 
servirá de orientação para as ati· 
vidades a serem desenvolvidas 
visando melhorar cada vez mais 
os serviços prestados pela Em­
presa e aprimorar o relaciona­
mento CopeVconsumidor. 

Participaram do encontro -
que se realiza a cada seis meses 
em regionais diferentes - os s u­
perintendentes da Regional de 
Ponta Grossa e Comercial de 
Distribuição, tecnicos dos De· 
parlamentos Regionais Comer­
ciais, de Medição, de Procedi· 
mentos Comerciais, a Coodema­
doria de Utilízaçao de Energia e 
dos Centros de Distribuição de 
Ponta Grossa, I rati e União da 
Vitória, e do Centro de Atendi­
mento Comercial de Curitiba. 



Uma cuidadosa e bem 
planejada 'operação de guerra' foi 
montada pela Copel para a parada 
da Usina Governador Parigot de 
Souza (Capivari-Cachoeira), depois 
de 20 anos de operação 
ilinterrupta. Exatamente à zero 
hora do dia 16 de julho foi baixada 
a comporta da tomada d'água no 
reservatório, 830 metros acima do 
nfvel do mar, Interrompendo o fluxo 
aos 14 km do canal de adução e 
aos 1.080 metros do conduto 
forçado, esvaziados lentamente 
para que uma súbita variação de 
pressão não provocasse danos às 
galerias, escavadas no Interior da 
Serra do Mar Cinco dias depois, os 
tuneis estavam completamente 
esgotados 

exigiam sua paralisação e o 
esvaziamento dos túneis: inspeção 
e reparos na válvula esférica do 
grupo gerador número 4, reparos 
no gerador interno de emergência, 
e lnspeção dos 1.080 metros do 
conduto forçado - em especial, os 
últimos 550 metros que são 
blindados em aço. Todos esses 
serviços, envolvendo mais de 2 mil 
procedimentos técnicos e previsto 
para conclusão em 45 dias, 
exigiram a participação de 40 
profissionais da Copel e mais o 
pessoal de três empreiteiras. Nunca uma operação desse 

porte fora realizada em Capivarl. E 
também por causa do ineditismo, 
dois especialistas que trabalharam 
na época da construção da usina 
foram chamados pela Copel para 
acompanhar o esvaziamento: 
Maurice Bouvard (da França) e 
Nelson Luiz de Souza Pinto; o 
primeiro, consultor da Copel nas 
fases de projeto e construção; o 
segundo, dlretor da extinta 
Eletrocap (subsidiária constitufda 
pela Copel para executar a obra) 
Ambos gostaram do que viram: 
depois de 20 anos, os 22 km de 
galerias subterrâneas de Capivari 
encontram-se praticamente 
iltactos, atestando o apuro 
tecnológico com que foram feitas. 

Os me ulhadores do LAC 

OS MOTIVOS 

A usina Parigot de Souza tem 
potência Instalada de 250 mil kW e 
é a maior hidrelétrica subterrânea 
do sul do pars. Foi também por 
alguns anos a maior hidrelétrica do 
Paraná, posição perdida em 1975 
com a inauguração de Salto Osório, 
no Rio lguaçu Sua parada estava 
programada desde outubro do ano 
passado, de modo a permitir 
serviços de manutenção que 

Alguém precisava descer 
até onde est~ a grade da 
tomada d'água, para verficar 'in 

Palitando dentes 
A parada da usina motivou também 
uma faxina em regra na grade da 
tomada d'água do reservatório, 
ponto de partida de um caminho 
subterrâneo que só terminará 17 
km adiante e 754 metros abaixo, 
no Rio Cachoeira, depois de passar 
pelas turbin..as. Essa grade, de 12,5 
metros por 7 ,5, sofreu por 20 anos 
a ação de materiais orgânicos em 
suspensão que se depositaram nas 
330 barras verticais espaçadas em 
vãos de 3cm e que dado o acúmulo 
acabaram por reduzir drastica­
mente esses intervalos, afetando 
obviamente o volume de água ad-

mitido no canal de adução. 
Mas como fazer para limpar uma 
grade de ferro fixa, alojada a uma 
profundidade de quase 30 metros? 
A solução - como de praxe na Co 
pel - foi caseira: Clemente Orlando 
Barrientos, um chileno de 45 anos, 
há quinze trabalhando na Copel, no 
Departamento de Manutenção de 
Usinas - DPMU, bolou um sistema 
aproveitando o grande rasteio que 
faz habitualmente a limpeza pesada 
da grade, e nele acoplou quatro bl 
cos injetores de agua a alta pres 
são. Mal comparando, seria um 
'water-pick' tamanho famllia, que a 

Elaine mergulha há dois anos e já esteve no Caribe, onde 
passou seus melhores momentos. David mergulha há cinco, e 
prefere a costa catarinense para seus passeios. 

loco' seu estado. Se a invenção 
de Clemente dera certo ou não. _ 
FOI af que o DPMU começou os 
preparativos para uma viagem 
ao fundo do lago. Um 
telefonema para o LAC 
pretendia tão somente 
conseguir uma lanterna de 
mergulho, mas acabou 
VIabilizando a própria equipe de 
mergulhadores. Elame 
Da/fedone, engenheira química 
de 30 anos e M seis no 
Departamento Físico-Químico, 
tmha não só a lanterna como o 
preparo e disposição para fazer 
o trabalho, e mais: conhecia 
outro mergulhador capaz de 

prática, mais tarde, revelou ser 
bastante eficiente. E barato: com 
um gasto de 60 mil cruzeiros, a 
idéia de Clemente poupou à Copel 
um desembolso de Cr$ 700 mil. 
Foram onze dias ao todo, entre 
preparação, testes e o trabalho de 
limpeza propriamente dito, este em 
duas etapas. Na primeira, os bicos 
hidrocompressores aplicaram às 
barras da grade uma pressão de 
70 kglcm2, proporcionando um rn­
dice de efetividade de 40%. Já na 
segunda, a pressão foi elevada pa­
ra 120 kglcm2 e o fndice chegou a 
80%. Quer dizer, dos 20 anos de 
acumulação de partfculas na grade, 
16 foram retirados. ~ como se a 
grade de ferro de GPS estivesse lá 
há apenas quatro anos, pratica­
mente nova. 

formar a parcena (um 
mergulhador jamais se aventura 
sozinho). David Severino de 
Rezende, 43 anos, há 19 na 
Copel, tamMm no LAC onde 
gerencta o Departamento de 
Eletrotécnica. 

Estava composta a eqwpe 
de mergulhadores, cujo trabalho 
- considerado de alto risco -
era inspecionar as condições 
da grade após as etapas de 
limpeza programadas por 
Clemente. Uma tarefa diffcil 
pelas caracterfsticas, a 
começar pela profundidade a 
ser alcançada e, sobretudo, 
pela qualidade da água (turva o 
suficiente para impedir que se 
enxergasse qualquer coisa a 
mais de meio metro de 
distância). Mas tudo terrrinou 
bem: em menos de meia hora a 
ins~o estava feita, e o 
trabalho, aprovado. Bem 
verdade que Clemente saiu algo 
decepcionado. Esperava 100% 
de efetividade para seu método 
e não conseguiu entender cornQ 
a sujetra havia suportado 120 
kg de pressão. Promete voltar a 
atacá-la em breve, e desta vez 
com 140 kg: "Quero só ver se 
ela resiste ... " 



SA, Ademlr Lulz de , SCARPA, Paulo C6· 
sar do Nascimento AfllRADE. 
Marctllo C6sar de. SOUZA, Claudlnl 
Fernandes de. Desenelwl_.l8 
de ada'ta~o de dlolas pan 
Mdlas de resistiYNalltl 
soperflclal e wolom6tr1ca ile 
materiais dlel6tr1cos s6llilos. 
1990. 9p. (C .T. l.AC, 16/90) 

SCARPA, Paulo César do Nascimento. 
ROBERT, Renê Tonslo de rt· 
tomo em materiais: dlelétricos 
sólidos. 1990. 9p. (C.T. LAC, 
15/90) 

SIMOES, José Otávio, CAMBRONERO, 
Beltran BUSH, Fernando. T6cal· 
ca~ e ferramentas de sohrare 
pau aatomaçlo de teste e 
ensaios em instrumentaçlo 
GPIB/448. J990. 31p. (C.T.l.AC, 
22190) 

VIDEOTECA DO LAC 
Empréstimo uma semana No caso de 

atraso é cobrada multa de 40 cru­
zetros por dia 

LANGE, Franctsco Lothar Paulo et alii. 
Aodiovlsual LAC Cuntiba· co­
Pa, 1986. versao mtegral portu· 
guês. - versão Integral Inglês -
versao condensada inglês 1 vldeo· 
cassete (35 mín) son , color 

LANGE, Francisco Lothar Paulo et alll 
Audiovlsaal LAC , um Brasil dlfe· 
rente Curitiba COPEL, 1986 Ver· 
são condensada em Inglês 1 vi· 
deocassete (35 mln) son , color 

LANGE, Franctsco Lothar Paulo et alh 
Aodlovisual LAC Cuntiba co­
PEL, 1986 Versão mtegral portu­
guês 1 vtdeocassete (35 min) 
soo, color 

ELETROBRÁS, Tecnologia digital a ai· 
ternatlva Rio de Jane110 ELETRO­
BRAS 1 videocassete (40 mm). 
son., color 

BBC ENGLISH COLRSES. Curso BBC. 
follow me São Paulo· Nova Cultu· 
ra 1986. 4 videocassetes (1h ca· 
da) son , color (Unidades 1 a 30) 

KUROSAKI REFRACTOOJES Fine cera· 
mies plant Kurosakl Aefracto­
r!es 1 vtdeocassete ( 16 mm)· 
son .. color 

YASKAWA ElfCTRIC WORKS IIZUKA 
Pl.AN Motomar robots Japão 
Yaskawa 1 videocassete (30 
mm) son., color. 

CEPEL. Pesquisando energia elétrl· 
c a. RIO de Janetro FRAME. 1 Vi· 
deocassete (12mtn26s)· son., co· 
lo r 

COPEL Museu da Energia kits expe· 
rlmentais sobre prlncfpios da ele· 
trlcidade. Curltlba COPEL. 1 vldeo­
cassete (18min49s): son , color. 

VBIB- Treze de Maio, 616 
Curitlba - Paraná 
Teletooe· 222·2782 
Ramais 131, 132 e 137 

Industriais em Segredo 
• • 

Um grupo de 23 empresários vinculados à- FIEP - Federação da Indústrias 
do Estado do Paraná esteve em visita ao canteiro de obras da Usina de Se­
gredo, no dia 3 de agosto. Na oportunidade, em palestra do diretor de Enge­
nharia e Construção Sinildo Neidert, conheceram detalhes técnicos do em­
preendimento e a importância de Segredo para o suprimento do mercado pa­
ranaense a partir de 93. 

Mexicanos visitam 
Segredo 

Ds engenheiros Andres Moreno (di· 
retor de Construção), Frederico 
Schroeder (assessor do diretor), 
Prospero Ortega (coordenador do 
projeto Aguamilpa), Edmundo Mo· 
reno (chefe do Departamentos de 
Pesquisas e Estudos Especiais), 
Fernando Saldanha, Salvador San-

ches e Cesar B. Materon Narvaes 
(consultor) da Comissão Federal de 
Eletricidade do México, visitaram a 
usina de Segredo, nos dias 23 e 24 
de julho. Na obra, foram acompa­
nhados por técnicos da Copel que 
explicaram os detalhes da hidrelé· 
trica e seus custos de construção. 

Promovido em conjunto pelo LAC. Copel e UFPR- com o apoio da Secretaria Especial de Clencia, 
Tecnologia e Desenvolvimento do Paraná- foi desenvolvido no perfodo de 14 a 16 de agosto, o 
11 Seminário de Materiais no Selar Eiélriro- Sernel 
Foram apresentados 36 trabalhos relacionados com a área de materiais isolantes e metálicos. 
além de novos materiais e suas aplicações Renomados conferencistas como Walter Arno Ma­
nheimer. Noboru ichinosa (Universidade Waseda. Japão) e lanin Lemay e John Gross (EUA). 

ADOIR LIBAROINI para gerente 
da Divisão Administrativa, do 
DPREISOG, em 01 08.90. 

LUIZ ALBERTO BASSAN para 
gerente da Divisão de Benefícios 
Assistenciais, da SPA, em 
01 08.90 

JAIME DE OLIVEIRA KUHN para 
gerente da Divisão de Operação do 
lguaçu, do DPGI( em 01 .08.90. 

TAKAO PAULO HARA para ge­
rente da Divisão de Ensaios, do 
OPMU, em 01.08.90. 

RICARDO GOLOANI OOSSO pa· 
ra gerente da Divisão de Manuten­
ção Elétrica, do DPMU, em 
01.08.90. 



Enquanto o gás não vem . • • 

O Paraná se prepara para 
utilizar gás canalizado: com a 
-perspectiva cada vez mais 
próxima da disponibilidade 
do produto, a Copel -
concessionária para a 
distribuição do gás canalizado 
em todo o Estado- se 
mobiliza desde jâ para estar 
apta tecnicamente ao 
trabalho, tão logo a Petrobrás 
defina época, local de entrega 
e quantidade do energético. 
Com esse fim, a Empresa 
firmou, em 17 de julho, um 
convênio de colaboração 
técnica com a Com gás- Cia. 
de Gás de São Paulo, maior 
distribuidora de gâs 
canalizado do pais e com mais 
de um século de experiência 
no setor. Para a Copel, ter 

acesso à experiência secular 
daquela empresa vai 
representar importate atalho 
ao domínio dessa tecnologia, 
ao mesmo tempo em que 
interesses comuns serão 
sustentados conjuntamente 
na forma de pleitos ao 
Governo Federal, ampliando 
a representatividade e o peso 
político dos dois Estados. 
Firmaram o documento, pela 
Copel, o presiqente Francisco 
Gomide e o diretor de 
Engenharia e Construção, 
Sinildo Neidert; pela Comgás, 
seu presidente Cássio Paulo 
de França Domingues. 

MERCADO 

Estudos conduzidos pela 

Superintendência de Energias 
Alternativas da Copel 
estimam em 1,7 milhão de m3 
diários o potencial imediato 
de utilização de gâs 
canalizado no Paraná, 
estando 85% do total 
concentrados nos pólos 
industriais de Curitiba e Ponta 
Grossa. À vista disso, o 
presidente da Comgás 
comentou ter o Estado "todas 
as condições de iniciar um 
programa de distribuição de 
gás como nós gostaríamos de 
ter iniciado em São Paulo: 
racional, planejado e 
economicamente viável". A 
empresa paulista é 
responsável hoje pela 
comercialização de 1,1 milhão 
de m3/dia de gás, com planos 

de ampliar esse volume para 
3 milhões até o final de 1992. 
Tais números, no entanto, 
não expressam com exatidão 
a voracidade das indústrias 
paulistas pelo uso de gás: 
conforme cálculos de 
mercado da Comgás, só a 
região da Grande São Paulo 
consumiria de imediato- se 
houvesse oferta- algo como 
15 milhões de m3 por dia. 

Já o Paraná trabalha com 
números mais modestos, mas 
nem por isso menos 
representativos. É que a 
simples disponibilidade do 
gâs canalizado no Estado terá 
por si só efeito multiplicador. 
Por exemplo, exercendo 
atração sobre 
empreendimentos industriais 
que procuram o energético 
como insumo e podem vir a 
se instalar no Paraná, ou 
mesmo viabilizando projetas 
de expansão de empresas já 
instaladas. O consenso entre 
Copel e Comgás atesta: a 
disponibilidade do gás será o 
grande diferencial para 
determinar num futuro 
próximo a competitividade ou 
não de diversos ramos de 
atividade frente a produtores 
estrangeiros. Caso trpico é o 
da indústria cerâmica, cuja 
tecnologia de produção mais 
aprimorada- e mais 
competitiva- simplesmente 
exige o uso do gás. 

Tendo como conferencista o Professor Noboru lchinose - um dos 
mak>res especiaMstas da atualidade na área de cerâmica eletrônica -o LAC 
promoveu, no perlodo de 7 a 10 de agosto, o curso de Cerâmica Avançada, 
nas dependências do DPDP. 

O objetivo foi fornecer aos especialistas da área - professores, enge­
nheiros, pesquisadores e estudantes - uma atualização dos conhecimentos 
e uma perspectiva do " estado da arte" dos materiais cerâmicos eletrõnicos 
do Japão. 

O evento faz parte do Programa Paranaense de Novos Materiais, coor­
denado pela Secretaria de Ciência, Tecnol~ e Desenvolvimento do Estado, 
visando ao avanço do setor produtlw da economia paranaense, na dlreção 
dos setores da tecnologia de ponta, através de compromissos com progra­
mas especiais de pesquisa, desenvolvimento e produção de novos mate­
riais. 



JOÃO IRINEU DOS ANJOS, 
admitido em 20.02.67 como 
Trabalhador, aposentou-se 
em 30.06.90 como El. Manut. 
Linhas e Redes. 

CLAUZIO DO NASCIMENTO 
TEIXEIRA, admitido como 
Motorista li em 23.04.73, apo­
sentou-se em 30.06.90 como 
El. Manut. Linhas e Redes. 

HUGO ROBERTO KRENKE, 
admitido em 16.03.65 como 
Aux. escritório III, aposentou­
se em 31.05.90 como Aux. 
Administrativo III. 

JOSÉ MARIA NITSCH, admr­
tido em 10.08.70 como Moto­
rista 11, aposentou-se em 
31.05.90 como Eletricista Co­
mercial. 

SEBASTIÃO FRNCISCO DA 
SILVA, admitido em 01.11.64 
como Auxiliar de Serviço, 
aposentou-se em 31.05.90 
como Mecânico de Manuten­
ção I. 

NILTON RAMON, admitido como 
Tecnlco Contabilidade em 
26.09.67, aposentou-se como Aux. 
Administrativo 11 em 31.07.90. 

ADOLAR NARDES, admitido como 
Auxiliar de Serviço em 11 .05.66, 
aposentou-se como Eletricista Co­
mercial em 01 .07.90. 

ANTONIO LORY KALLUF, 
admitido em 06.11.75 como 
Motorista 11, aposentou -se em 
31.05.90 como Motorista 11. 

JOSÉ BENEDITO DA CRUZ, 
admitido como Auxiliar Téc­
nico em 01 .10.65, aposentou­
se em 30.04.90 como Encar­
regado Manut. Linhas e Re­
des. 

FRANCISCO BELENDE RO­
QUE, admitido em 03.04.75 
como Operador Us. Hidro IV, 
aposentou-se em 31.05.90 
como Mec. Manut. 11. 

DINORAH GABARDO COELHO, ad­
mitida como Aux. Escritório III em 
03.03.69, aposentou-se rm 
31 .07.90 como Aux. Administrativo 
III. 

ANTONIO VALERIO, admitido como 
Auxiliar de Serviço em 29 11 .66, 
aposentou-se em 15.07.90 como 
Eletricista Manut. Equip. I. 

JOÃO SALES CARDOSO, 
admitido como Aux. Eletroté­
co 11 em 11.08.71, aposentou­
se em 15.05.90 como T éc. 
Manut. Elétrica Pleno. 

JOSÉ APARECIDO MARI­
NHO, admitido em 13.07.61 
como Operário, aposentou-se 
em 14.05.90 como Operador 
Usina III. 

MARCIO ROBERTO PINHEI­
RO, admitido em 07.04.75 
como Assist. Adm. IV, apo­
sentou-se no mesmo cargo 
em 31.05.90. 

ACELINO PEDROSO BEJES, admiti­
do como Aux. Ligador em 
22.07.69, aposentou-se como Ele­
tricista Comercial em 16.07.90. 

JAIR CORDEIRO PINTO, admitido 
como Aux. de Serviço em 
01 04.67, aposentou-se como Ele· 
trlcista Manut. Equipamentos I, em 
15 07.90 

ALCIDES DA SILVA, admitido como 
Auxiliar de Serviço em 11.03.65, 
aposentou-se em 31.07.90 como 
Eletricista Manut. Linhas e Redes. 

DOLMICIO PARIZ, admitido 
em 04.03.76 como Mec. Veí­
culos III, aposentou-se como 
Mec. Veículos I em 02.05.90. 

EDUARDO PEREIRA CAR· 
TAXO, admitido em 02.08.71 
como Eng. Eletricista I, apo­
sentou-se no mesmo cargo 
em 18.04.90. 



X REUNIÃO ANUAL DA SOCIEDADE 
BRASILEIRA DE PESQUISA HISTÓRICA 

ADEUS CHICO 

ANTONIO FRANCISCO CARNEIRO 
GEMIN, atendente de consumido­
res lotado na Lapa, faleceu no úl­
timo dia 30 de julho. Nascido em 
24.11 .58, Chico foi admitido na 
Copel em 06.07.78. Casado com 
Teima Regina deixa dois filhos -
George, 7 anos e Bruno, 5 anos. 

ELIEZER SOUZA 

Efiezer Cordeiro dos S. Souza, ad­
mitido na Copel em 01 .12.80, fale­
ceu no dia 05.07.90. Efiezer traba­
lhava na Superintendência de Con­
trole Contábll, em Curitiba, e ocu­
pava o cargo de Auxiliar Contábilll 

Tecnologia 

Todo o sistema 'on line· e 
off line da Divisão de 
Processamento Descentralizado de 
Cascavel está protegido de 
Interrupções no fornecimento de 
energia elétrica. Cascavel foi a 
primeira unidade do interior a 
receber, em junho, um sistema 
'no-break', constitufdo de um 
estabilizador e um conjunto de seis 
baterias (de caminhão). São 5 kV 
que proporcionam uma hora de 
autonomia sem luz e permitem 
salvar todo o trabalho de 
processamento diante de uma 
eventual falta de energia ou mesmo 
oscilações naturais do sistema de 
distribuição. 

em transportes 
Mais de 800 profissionais das empresas de energia elétrica do Brasil, 

América Latina e Caribe participaram do I Congresso Latino-americano e VIII 
Seminário Nacional de Transportes nas empresas de 8f8'!ja elétrica, realiza­
do no perlodo de 27 a 30 de agosto em São Paulo, organizado pela Eletro­
paulo. 

Com o tema central "Tecnologia e Produtividade em Transportes" fo­
ram abordadas questões como a crise do álcool, alta do preço do petróleo. 
Paralelamente, uma exposição mostrou equipamentos especiais utilizados 
pelas empresas, como helicóptero para lnspeção de redes, caminhões-ces­
tas aéreas e vefculos guindastes. 

• Edson Armando Silva 

De 24 a 29 de julho deste ano 
aconteceu em Curitiba a X reu­
nião da SBPH. Durante a reu­
nião tivemos a oportunidade de 
apresentar uma comunicação 
sobre o trabalho que estamos 
realizando no setor de pesquisa 
do Museu da Energia. O objeto 
desta comunicação foi "A Ener­
gia Elétrica em Ponta Grossa 
1904-1923" e o texto completo 
deverá ser publicado no próximo 
número da revista da SBPH. 
Procuraremos, no entanto, dar 
uma idéia da comunicação res­
saltando alguns dos pontos tra­
tados. 
A utilização da energia elétrica 
para iluminação pública data do 
fmal do século passado. Em 
1879 se inaugurava a primeira 
central elétrica em Nova Iorque. 
Alguns anos depois, em 1883, a 
cidade de Campos, no Rjo de 
Janeiro, inaugurava também o 
serviço de iluminação pública 
elétrica, e poucas décadas mais 
tarde chegava até a cidade do 
interior do Paraná, Ponta Gros­
sa. Em 1904 a Câmara Munki­
pal aprova concorrência pública 
para mstalação desse sefVlço. 
A Constituição de 1891 atribuía 
aos Estados e Municfpios a 
competência de legislar sobre a 
concessão dos serviços de ener­
gia elétrica. Dessa maneira é 
frrmado um contrato com a mu­
nicipaljdade, e deste é impor­
tante ressalvar alguns aspectos: 
a concessão é feita pelo prazo 
injciaJ de 20 anos; a cobrança 
é feita por lâmpadas; a empresa 
não poderia negar-se a atender 
novos locatários e estaria sujeita 
a multa pela interrupção total ou 
parcial do serviço, salvo se estas 
interrupções fossem de força 

maior. 
A Empresa Guimarães & 
Ericksen Filho, primeira con­
tratante do serviço, optou pela 
geração termelétrica, instalando 
posteriormente um motor lú­
dráulico no Rio Verde. No en­
tanto, a empresa teve uma série 
de dificuldades para manter o 
serviço e as reclamações são 
muitas quanto ao preço e a qua­
lidade do serviço. O jornal Diá­
rio dos Campos, de 26.01.1909, 
comparando os preços da ener­
gia em Ponta Grossa e Joinvile 
cone!~ que ~m Ponta Grossa a 
energia é mrus cara cerca de 250 
a 300% e acrescenta: " ... a Em­
presa aufere grandes lucros, a 
luz não presta e a continuar as­
sim, um dia desaparecerá de uma 
vez e Ponta Grossa ficará às es­
curas fazendo um apelo às velas 
de sebo e ao lampião de quero­
sene cuja luz é superior à elétri­
ca que nos oferece a Empresa". 
Os problemas enfrentados pela 
Empresa são devidos ao fato de 
ela não ter podjdo acompanhar o 
aumento da demanda ocorrido. 
Era o apelo da modernidade que 
se fazia sentir cada ve:~. mais 
forte e a Empresa não estava 
preparada para acompanhar esta 
evolução. As reações à Empresa 
vão aumentando de maneira que 
em 1909 a Câmara decreta a sua 
encampação. 
(No próximo CI "O início da 
iluminação pública em Curitiba, 
sob o ponto de vista antropoló­
gico" 

• Edson Armando Silva é 
prof. do Departamento de 
História da UEPG e Supervi· 
sor de Pesquisa Histórica do 
Museu da Energia - Copel. 

MEDITACAO Muito gás 
O mercado brasileiro de gás de cozinha é 
formado por 18 empresas privadas que 
abastecem· 25 milhões de residências em 
mais de 4.300 municfpios hoje existentes 
em todo o pafs. Mais de 1 milhão de bo­
tijões são comercializados a cada dia · a 
maior parte refere-se a entrega domici­
liar. O gás chega a 88% das residências 
urbanas e em mais de 60% das rurais. Em 
89, esse setor gerou um volume de negó­
cios da ordem de 1,8 bilhão de dólares. 
Em maio deste ano o consumo nacional 
atingiu 439.377 toneladas. 

Eles disseram 
S ó uma vez nosso filho terá três 

anos e estará doido para sentar 
em nosso colo. Só uma vez terá cinco 
anos e quererá brincar conosco. Só 
uma vez terá dez anos e desejará es­
tar conosco em nosso trabalho. Só 
uma vez será adolescente e verá em 
nós um_ amigo com quem conversar. 
Só uma vez ele estará na Universida­
de e quererá trocar idéias conosco. 
Se nós perdermos essas oportunidn­
des, nós perderemos nosso filho e ele 
não terá pai. 
(Padre Charboneau) 

No Paraná o consumo é da ordem de 25 
mil toneladas/mês, distribufdas por mais 
de 1.448.000 residências - o que repre­
senta cerca de 2/3 dos domicflios de todo 
o Estado. 

Sabe o que significa voltar para casa 
à noite e encontrar uma mulher que 
lhe dá amor, afeto e ternura? Signifi­
ca que você entrou na casa errada, só 
isso. (HeiYY Youngman) 

O melhor movimento feminino ainda 
é o dos quadris. (Millôr Fernandes) 

A Academia Brasileira de Letras se 
compõe de 39 membros e um morto 
rotativo. (Millôr Fernandes) 



O sucesso da Colônia de Férias da Fundação Copel este ano veio em dose dupla . 
Nas jnstO)ações em Campo Comprido foram desenvolvidas atividodes trodicionais tk 

cultura e Lazer. O QSSWI10 novo. este ano, e que tkixoU a crianl;oda muito mais animtJda para os pr6ximoS eventos. foi o oeompamento 
realizai/O na drea tk lazer da represa da Capivari.Cachoeira-Nem o frio. nem a distância da casa impediram a akgria e 
a confratemizai;ÕO dos ftllws de copelianbS- Tudo foi compensada pela simplicidade da /Qcal, os bosqUi!S e lagos que dão 

à região wn toque bucólico da vida longe das cidades. 




